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FFFFoi há dez anos!oi há dez anos!oi há dez anos!oi há dez anos!    

 
No dia 8 de Outubro de 1998, a Língua Portuguesa obtinha finalmente – e depois de muitos 

“esquecimentos” da Academia Sueca – o seu primeiro e até agora único Nobel de Literatura. Essa distinção 
honrou um português, José Saramago, e foi um desses casos em também o Nobel saiu prestigiado com a 
decisão. Para recordar esse momento alto na nossa cultura, transcrevemos o texto que fundamentou a histórica 
opção da Academia Sueca.  

Saramago foi premiado na medida em “que, com parábolas 
portadoras de imaginação, compaixão e ironia torna constantemente 
compreensível uma realidade fugidia”. O português José Saramago faz 76 
anos de idade em Novembro. É um prosador oriundo da classe 
trabalhadora que só atingiu a celebridade quando cumpriu os 60 anos. 
Desde então alcançou a notoriedade e tem visto a sua obra ser 
frequentemente traduzida. Vive presentemente nas ilhas Canárias. 

Manual de Pintura e Caligrafia: um romance, que saiu em 1977, 
ajuda-nos a entender o que viria a acontecer mais tarde. No fundo, trata-se 
do nascimento de um artista, tanto o do pintor como o do escritor. O livro 
pode, em grande parte, ser lido como uma autobiografia mas, na sua 
intensidade, encerra também o tema do amor, assuntos de natureza ética, 
impressões de viagens e reflexões sobre a relação entre o indivíduo e a 
sociedade. A libertação alcançada com a queda do regime salazarista 
transforma-se numa imagem final portadora de abertura. 

Memorial do Convento, de 1982, é o romance que o vai tornar 
célebre. É um texto multifacetado e plurissignificativo que tem, ao mesmo 
tempo, uma perspectiva histórica, social e individual. A inteligência e a riqueza de imaginação aqui expressadas 
caracterizam, de uma maneira geral, a obra saramaguiana. A ópera “Blimunda”, do compositor italiano 
Corghi, baseia-se neste romance. 

O Ano da Morte de Ricardo Reis, publicado em 1984, é um dos pontos altos da sua produção literária. 
A acção passa-se formalmente em Lisboa no ano de 1936, em plena ditadura, mas possui um ambiente de 
irrealidade superiormente evocado. Este ambiente de irrealidade é acentuado pelas repetidas visitas do falecido 
poeta Fernando Pessoa a casa da personagem principal (que é extraída da produção pessoana) e das suas 
conversas sobre os condicionalismos da existência humana. Juntos deixam o Mundo após o seu último 
encontro. 

Em A Jangada de Pedra, publicada em 1986, o escritor recorre a um estratagema típico. Uma série de 
acontecimentos sobrenaturais culmina na separação da Península Ibérica que começa a vogar no Atlântico, 
inicialmente em direcção aos Açores. A situação criada por Saramago dá-lhe um sem-número de 
oportunidades para, no seu estilo muito pessoal, tecer comentários sobre as grandezas e pequenezas da vida, 
ironizar sobre as autoridades e os políticos e, talvez muito especialmente, com os actores dos jogos de poder na 
alta política. O engenho de Saramago está ao serviço da sabedoria. 

Existem todas as razões para também mencionar História do Cerco de Lisboa, de 1989, um romance 
sobre um romance. A história nasce da obstinação de um revisor ao acrescentar um não, um estratagema que dá 



ao acontecimento histórico um percurso diferente e, ao mesmo tempo, oferece ao autor um campo livre à sua 
grande imaginação e alegria narrativa, sem o impedir de ir ao fundo das questões. 

O Evangelho segundo Jesus Cristo, de 1991, romance sobre a 
vida de Jesus encerra, na sua franqueza, reflexões merecedoras de 
atenção sobre grandes questões. Deus e o Diabo negoceiam sobre o 
Mal. Jesus contesta o seu papel e desafia Deus. 

Um dos romances destes últimos anos aumenta 
consideravelmente a estatura literária de Saramago. É publicado em 
1995 e tem como título Ensaio sobre a Cegueira. O autor omnisciente 
leva-nos numa horrenda viagem através da interface que é formada 
pelas percepções do ser humano e pelas camadas espirituais da 
civilização. A riqueza efabulatória, excentricidades e agudeza de 

espírito encontram a sua expressão máxima, de uma forma absurda, nesta obra cativante. “Queres que te diga o 
que penso, Diz, Penso que não cegámos, penso que estamos cegos, Cegos que vêem, cegos que, vendo, não 

vêem.” 
O último dos seus romances, Todos os Nomes, sairá este Outono, em tradução sueca. Trata-se de uma 

história sobre um pequeno funcionário público da Conservatória dos Registos Centrais de dimensões quase 
metafísicas. Ele fica obcecado por um dos nomes e segue a sua pista até ao seu trágico final. 

A arte romanesca multifacetada e obstinadamente criada por Saramago, confere-lhe um alto estatuto. 
Em toda a sua independência Saramago invoca a tradição que, de algum modo, no contexto actual, pode ser 
classificada de radical. A sua obra literária apresenta-se como uma série de projectos onde um, mais ou menos, 
desaprova o outro mas onde todos representam novas tentativas de se aproximarem da realidade fugidia. 

The Swedish Academy,  

http://www.josesaramago.org 

 

Professora da Universidade de Lisboa no IPCProfessora da Universidade de Lisboa no IPCProfessora da Universidade de Lisboa no IPCProfessora da Universidade de Lisboa no IPC    
  

O IPC, em colaboração com a Fundación Tecnohumano apresentou, 
nos espaços culturais do Centro Português a conferência Marcas das 
Ciências e das Técnicas pela Ruas de Lisboa. A palestra foi proferida pela 
Professora Doutora Ana Luísa Janeira, Professora Associada com 
Agregação em Filosofia das Ciências do Departamento de Química e 
Bioquímica da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 

Licenciada em Filosofia pela Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (1967), com Doutoramento em Filosofia Contemporânea, Université de 
Paris I (Panthéon-Sorbonne), (1971); e Agregação em Filosofia das Ciências, 
FCUL, (1985), Ana Luísa Janeira (Arcozelo, 1943) é co-fundadora, primeira 
coordenadora e, actualmente, investigadora do Centro Interdisciplinar de 
Ciência, Tecnologia e Sociedade da Universidade de Lisboa (CICTSUL). 
Neste momento, boa parte dos seus esforços de académica e de 
investigadora, está dedicada ao projecto Marcas das Ciências e das 
Técnicas pela Ruas de Lisboa, que foi o tema da sua intervenção neste 
encontro a que assistiu um nutrida assistência, formada em grande parte pelos 
alunos do nível de Português Avançado, do Centro Português. Este encontro marcou a primeira acção de 
colaboração entre o IPC e a Fundación Tecnohumano e Ana Luísa Janeira manifestou o desejo de aplicar a 
metodologia do projecto Marcas das Ciências e das Técnicas à cidade de Caracas e à presença portuguesa na 
Venezuela.  

www.institutoportuguesdecultura.blogspot.com 
Visite o nosso blogue! 

Informações em português, castelhano, inglês e francês. 
Actualizações frequentes. 



 
 

Miguel Acosta SaignesMiguel Acosta SaignesMiguel Acosta SaignesMiguel Acosta Saignes: : : : I CentenárioI CentenárioI CentenárioI Centenário    
 
Em 1959, a Comunidade Portuguesa foi gratamente surpreendida com a 

publicação de Historia de los Portugueses en Venezuela, de Miguel Acosta 
Saignes, com a qual fazia um registo da nossa presença neste país de acolhimento 
desde a época colonial até ao final da primeira metade do século XX. A edição foi 
iniciativa da Direcção de Cultura da Universidade Central da Venezuela.  

Numa época em que era difícil fazer a nossa defesa pública, MAS, logo na 
primeira página da sua obra, afirma que “Como operários ou como camponeses, 
trabalham os portugueses intensamente. Não sempre se faz justiça ao seu esforço; 

não sempre se aprecia que estão entre os emigrantes de permanente valor para a 

Venezuela, porque se dedicam, na sua maior parte, a fainas fundamentais: 

criação de riqueza agrícola em quintas, trabalhos nas estradas, trabalho na 

edificação de grandes prédios. Certamente que as suas fainas são daquelas que 

um critério colonial considera humilde. Mas o seu trabalho de operários e de 

camponeses é criador.”  
Em 1977, a Librería Suma faria uma segunda edição de Historia... e em 

1993 o texto conheceria uma terceira edição – nesta ocasião com a participação do 
IPC e do Centro Português – numa homenagem a um dos grandes intelectuais 
venezuelanos da histórica geração de 1928.  

Outubro de 2008 marca o I Centenário do nascimento de MAS, fundador do Instituto de 
Antropologia e História e co-fundador da Escola de História da UCV. Com o propósito de recordar o seu 
papel na história intelectual da Venezuela foi criada uma Comissão encabeçada pelo professor Reinaldo Rojas, 
com a qual estamos no processo de acordar um evento que recorde às novas gerações de luso-descendentes o 
valor documental do seu livro, um dos poucos que, ao lado de Juan Fernández de León (1991), do padre 
Nectário Maria, -- mais recentemente apareceu Con Portugal en la maleta, de Abreu Xavier -- faz referência 
à presença dos portugueses na Venezuela.  

  

AAAAquele querido mês de Agosto... premiado em Outubro!quele querido mês de Agosto... premiado em Outubro!quele querido mês de Agosto... premiado em Outubro!quele querido mês de Agosto... premiado em Outubro!    
 
Como destaca com saboroso humor a imprensa chilena, o mês de Outubro foi bom para Aquele mês de 

Agosto, já que significou para Miguel Gomes a conquista do prémio mais importante do XV Festival 
Internacional de Valdivia, Chile.  Tal foi já foi referido noutra edição, trata-se da segunda obra do realizador, 
que, nesta ocasião, recebeu os melhores elogios do júri e também do público, que durante seis dias assistiu a um 
dos encontros cinematográficos mais importantes da América do Sul. 
 A cavalo entre o documentário e a ficção, Aquele querido mês de 
Agosto refere um triângulo amoroso entre pai, filho e uma sobrinha, durante 
uma gira musical.  

Miguel Gomes (1972) estreou-se em 1999 com uma curta metragem –  
Entretanto – com a qual conquistou o prémio para melhor realização no 
Festival Internacional de Curtas-Metragens de Vila do Conde, assim como 
o grande prémio no Festival de Oberhausen. Seguiram-se outras três curtas 
Inventário de natal (2000), e 31 (2001) e Kalkitoe (2002). Cântico das 
Criaturas (2004) é a sua última curta metragem. A sua primeira longa 
metragem – A cara que mereces – é de 2005.  

Aquele querido mês de Agosto, estreado em Agosto de 2008 mas 
rodado ao longo de 2006 e 2007, é o filme candidato de Portugal aos Óscares 
deste ano na categoria de Melhor Filme Estrangeiro 

 



 

MonMonMonMonte Ávila edita Rosa Alice Brancote Ávila edita Rosa Alice Brancote Ávila edita Rosa Alice Brancote Ávila edita Rosa Alice Branco............    
 
 Esteve há pouco entre nós com ocasião do V Encontro Mundial de 

Poesia e nessa oportunidade anunciou que Monte Ávila Editores ia publicar 
Soletrar o dia/Deletrear el dia. Dito e feito, o livro – com mais de 600 páginas – 
já está à venda e ali encontramos, lado a lado, o original português com a 
respectiva versão em castelhano, que esteve ao cuidado do poeta Xosé Cáccamo, 
a quem devemos igualmente o prólogo e a revisão, na que foi acompanhado pelo 
nosso amigo e director Sérgio Alves Moreira.  Como se recordará, a poetisa Rosa 
Alice Branco é formada em filosofia contemporânea e professora universitária. 
Dirigiu as revistas Figuras e Limiar e foi uma das responsáveis pela publicação 
de Hablar de Poesia, revista da especialidade. Na contracapa do livro podemos 
ler uma pequena apresentação da obra ora editada e este fragmento do tradutor: 
«La vida sólo entrega sus dones de fértil naturaleza sensible, sus pudorosas 

razones profundas, a quien se muestre animosamente expectante y al acecho. Esta 

es la postura activa de Rosa Alice Branco».  
A autora de Soletrar o dia publicou anteriormente A mulher amada 

(1982), Animais da Terra (1988) e Monadologia breve (1991), entre outros títulos que a consagram como 
uma representante legítima da nossa poesia  contemporânea..  

 

Maria João Pires e Manoel de Oliveira Maria João Pires e Manoel de Oliveira Maria João Pires e Manoel de Oliveira Maria João Pires e Manoel de Oliveira     

premiados pelo governo espanholpremiados pelo governo espanholpremiados pelo governo espanholpremiados pelo governo espanhol!!!!    
 

Uma pianista e um realizador de cinema de renome internacional receberam recentemente as Medalhas 
Ouro Bellas Artes 2007 outorgadas pelo governo espanhol, em reconhecimentos pelos seus serviços "ao 
fomento e difusão da arte, da cultura e do património artístico". 

Trata-se de Maria João Pires para muitos especialistas 
considerada a melhor interprete de Mozart e de Manoel de 
Oliveira, o nosso cineasta mais universal.  

Segundo informa a imprensa portuguesa, “A decisão sobre a 
atribuição das medalhas foi anunciada no passado 05 de Maio, 
depois de ter sido deliberada na reunião do Conselho de Ministros, 
com base numa proposta do ministro da Cultura, César Antonio 
Molina”. Acrescenta ainda a mesma nota de imprensa que “Entre os 
galardoados contam-se ainda o maestro Daniel Barenboim; a 
cantora de ópera Cecilia Bartoli; o actor Antonio Banderas; o 
escritor Jorge Semprún; a restauradora Carme Ruscalleda e a artista de circo Paulina Andreu. Em Abril, 
Manoel de Oliveira já tinha recebido em Espanha o prémio Terenci Moix, na Catalunha. 

 

AJUDE-NOS A DIVULGAR A CULTURA PORTUGUESA! 
Colabore com a campanha destinada à obtenção de fundos e de novos aderentes!  
Telefaxe. 0212 985.41.43 - E-mail: - iptcultura@gmail.com - ipcultura@yahoo.com 

 

http://www.institutoportuguesdecultura.blogspot.com 

 


